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    Para o Brian e o Drake, mas sobretudo para o Theo.
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Aos Meus Leitores Portugueses




    Esta história é sobre Cardan Moita Verde, e cada parte dele é um encanto… ou, pelo menos, é o que ele diz. Começa e acaba com uma história que acontece depois dos eventos de A Rainha do Nada e, pelo meio, podemos aprender um pouco sobre como Cardan se tornou a pessoa que era em O Príncipe Cruel.




    Foi fantástico poder trabalhar com a Rovina Cai neste projeto. O seu trabalho é excelente a transportar-nos para outro sítio, tanto visual como emocionalmente.




    Tenho um fraquinho por este rapaz malvado, criado com leite de gata e desdém, e espero que gostem da sua história.




     




    Holly Black
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    Um príncipe de Faerie, alimentado com leite de gata e desdém, nascido numa família com herdeiros em excesso, e com uma pequena e desagradável profecia a pairar-lhe sobre a cabeça… Desde o seu nascimento, Cardan foi tanto adorado como desprezado. Talvez não surpreenda ninguém que se tenha tornado naquilo em que se tornou. A única surpresa é ter conseguido chegar a Rei Altíssimo de Elfhame, apesar disso.




    Alguns poderão pensar nele como uma bebida forte que queima a garganta, mas que revigora.




    Outros discordarão.




    Desde que peçam perdão por discordarem, ele não se importará nada.
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    [image: Imagem de dois homens, cada um montado no seu cavalo, a cavalgar no ar, com a lua como pano de fundo.]
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    —Assim? — pergunta ele, enquanto baixa os olhos para as distantes ondas ao fundo. — Foi assim que viajaste? E se o encantamento terminasse quando a Vivi não estivesse contigo?




    — Suponho que nos teríamos despenhado — diz-lhe Jude com perturbadora serenidade e uma expressão que dizia: correr riscos horríveis é totalmente normal para mim.




    Cardan tem de admitir que as montadas de tasneira são rápidas e que há algo de emocionante em prender na mão uma crina de folhas e voar pelo céu fora. Também sabe apreciar um pouco de perigo, mas este não o devora, ao contrário do que faz a algumas pessoas. Vira-se para olhar a sua imprevisível Rainha Altíssima mortal, cujo cabelo castanho rebelde é soprado em redor do seu rosto e cujos olhos cor de âmbar se iluminam quando o fita.




    São dois seres que, segundo toda a lógica, deveriam permanecer inimigos para sempre.




    Custa-lhe acreditar na sua sorte e não consegue recordar o caminho que o trouxe até ali.




    — Agora que aceitei viajar pelo teu método — grita sobre o vento —, deverias dar-me algo que quero. Como uma promessa de que não enfrentarás um monstro qualquer apenas para impressionar uma das fadas solitárias de que, tanto quanto sei, nem sequer gostas.




    Jude dirige-lhe um olhar. É uma expressão que Cardan nunca lhe vira quando frequentavam juntos a escola do palácio, no entanto, a partir do primeiro momento em que a viu, soube que era a sua face mais verdadeira. Conspirativa. Ousada. Corajosa.




    Mesmo sem a expressão, deveria conhecer a sua resposta. Claro que quererá enfrentá-lo, seja o que for. Sente que tem sempre alguma coisa para provar. Sente que tem de merecer a coroa na sua cabeça vezes e vezes sem conta.




    A certa altura, contou a Cardan como confrontou Madoc depois de o ter drogado, mas antes de o veneno começar a fazer efeito. Enquanto Cardan estava na divisão ao lado, a beber vinho e a conversar, ela brandia uma espada contra o seu pai adotivo para tentar ganhar tempo.
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    Sou aquilo em que me transformaste, disse-lhe enquanto combatiam.




    Cardan sabe que Madoc não é o único a tê-la transformado no que é. Também ele teve influência.




    É absurdo, por vezes, pensar que ela o ama. Sente-se grato, claro, mas sente-se como se fosse apenas mais uma das coisas ridículas, absurdas e perigosas que ela faz. Quer enfrentar monstros e deseja tê-lo a ele como amante, o mesmo rapaz que fantasiou assassinar. Não gosta de nada fácil, seguro ou garantido.




    Nada bom para ela.




    — Não estou a tentar impressionar o Bryern — afirma Jude. — Ele diz que lhe devo um favor porque me deu trabalho quando mais ninguém daria. Suponho que será verdade.




    — Penso que a presunção dele merece paga — diz-lhe ele com voz seca. — Mas não, porém, a que pretendes dar-lhe.




    Jude suspira.




    — Se houver um monstro entre o Povo solitário, devemos fazer alguma coisa acerca disso.




    Não há razão para Cardan sentir um arrepio de pavor ao ouvir aquelas palavras, não há motivo para a intranquilidade de que não consegue libertar-se.




    — Temos cavaleiros que juraram servir-nos — diz Cardan. — Roubas a um deles uma oportunidade de atingir a glória.




    Jude deixa escapar um pequeno grunhido, afasta o seu denso cabelo escuro e tenta ajeitá-lo no diadema dourado para o afastar dos olhos.




    — Todas as rainhas se tornam gananciosas.




    Cardan jura continuar aquela discussão mais tarde. Um dos seus primeiros deveres como Rei Altíssimo parece ser recordar-lhe de que não é pessoalmente responsável por resolver cada problema entediante e por levar a cabo cada execução aborrecida em Elfhame. Não se importaria de causar um pequeno tormento aqui ou ali, de natureza não homicida, mas a visão dela dos cargos de ambos parece sobrecarregada com tarefas.




    — Encontremo-nos com este tal de Bryern e ouçamos a sua história. Se tens de lutar contra esta coisa, não há motivo para o fazeres sozinha. Poderás levar um batalhão de cavaleiros ou, em alternativa, levas-me a mim.




    — Consideras-te igual a um batalhão de cavaleiros? — pergunta ela com um sorriso.




    Era possível que sim, supõe ele, apesar de ser impossível prever como o mundo mortal afetaria a sua magia. Já tinha conseguido erguer uma ilha do fundo do mar. Pensa se deveria recordar-lho, talvez a impressionasse.




    — Acredito que facilmente conseguiria vencê-los em conjunto, num duelo adequado. Talvez num duelo que envolva bebida.




    [image: Imagem de duas personagens a cavalo.]




    Jude atiça a sua montada de tasneira com os calcanhares e ri-se.




    — Encontramo-nos com o Bryern amanhã ao anoitecer — grita-lhe, e o seu sorriso desafia-o para uma corrida. — Depois disso, podemos decidir quem fará de herói.




    Tendo desistido de ser um vilão apenas recentemente, Cardan volta a pensar no trilho sinuoso de decisões que o trouxeram até àquele sítio improvável, ali com ela, a correr pelo céu fora e a planear pôr fim a sarilhos em vez de os multiplicar.
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    Muitas vezes nos seus primeiros 9 anos, o príncipe Cardan dormiu no feno dos estábulos quando a mãe não o queria nos seus aposentos. Estava quente lá dentro e podia fingir que se escondia, podia fingir que alguém o procurava. Podia fingir que, quando não fosse encontrado, seria apenas porque o esconderijo que escolhera era extremamente inteligente.




    Uma noite, estava embrulhado numa capa fina enquanto ouvia os grunhidos de cervos e de veados que serviam de montada às fadas, e até o coaxar dos grandes sapos de montar, quando uma mulher troll parou à porta da divisória.




    — Pequeno príncipe — disse ela. A sua pele era do cinzento-azulado grosseiro dos seixos de rio e tinha uma verruga no queixo, onde cresciam três pelos dourados. — És o mais novo da prole de Eldred, não és?




    Do monte de feno, Cardan pestanejou.




    — Vai-te embora — disse-lhe com o máximo de autoridade que conseguiu invocar.




    Isso fê-la rir-se.




    — Devia pôr-te uma sela e montar-te pelos jardins para aprenderes maneiras.




    Ele ficou escandalizado.




    — Não podes falar comigo assim. O meu pai é o Rei Altíssimo.




    — Então é melhor queixares-te a ele — disse a troll. A seguir, ergueu as sobrancelhas e passou os dedos sobre os longos pelos dourados da sua verruga, enrolando-os e desenrolando-os. — Não?




    Cardan não disse nada. Pressionou a bochecha contra a palha e sentiu-a arranhar-lhe a pele. A sua cauda agitou-se com ansiedade. Sabia que o Rei Altíssimo não tinha nenhum interesse por ele. Talvez um irmão ou irmã pudesse interceder em seu favor, se estivessem por perto e se os divertisse fazê-lo, mas era impossível saber se aconteceria.




    A sua mãe teria esbofeteado a troll e ordenado que se fosse. Mas a mãe não viria. E os trolls eram perigosos. Eram fortes, temperamentais e praticamente invulneráveis. A luz do sol transformava-os em pedra… mas só até ao anoitecer seguinte.




    A mulher troll apontou-lhe um dedo acusador e intimidante.




    — Eu, Aslog do Oeste, que fiz a gigante Girda ajoelhar-se, que fui mais esperta do que a bruxa da Floresta Abandonada, servi a rainha Gliten durante sete anos. Durante sete longos anos girei a pedra do seu moinho e moí trigo para fazer farinha tão fina e pura que os seus pães eram afamados em Elfhame inteira. Prometeram-me terra e um título no fim desses sete anos. Mas, na última noite, ela enganou-me, levando-me a afastar da mó e a anular o acordo. Vim aqui em busca de justiça. Ergui-me perante Eldred no lugar do penitente e pedi abrigo. Mas o teu pai mandou-me embora, príncipe. E sabes porquê? Porque não deseja interferir com as Cortes inferiores. Mas diz-me, criança, para que serve um Rei Altíssimo que não interfere?




    [image: Imagem de uma mão a apontar.]




    Cardan não se interessava pela política, mas conhecia bem a indiferença do seu pai.




    — Se a ideia é eu ajudar-te, não posso. Ele também não gosta de mim.




    A troll — Aslog do Oeste, deduziu ele — franziu a testa enquanto olhava para Cardan.




    — Vou contar-te uma história — disse, por fim. — E, depois, vou perguntar-te que significado encontras na história.




    — Outra? Esta também é sobre a rainha Gliten?




    — Guarda a esperteza para a tua resposta.




    — E se não tiver uma resposta?




    A troll sorriu-lhe com ameaça considerável.




    — Então, dar-te-ei uma lição completamente diferente.




    Cardan pensou em chamar um criado. Um moço de estrebaria poderia estar por perto, mas não agradara a nenhum deles. E que poderiam eles fazer, fosse como fosse? Seria melhor fazer-lhe a vontade e ouvir a sua estúpida história.




    — Era uma vez — começou Aslog a contar — um rapaz com uma língua malvada.




    Cardan tentou não se rir. Apesar de ter um pouco de medo dela, apesar de saber que não devia, tinha uma tendência para ser leviano nos piores momentos possíveis.




    A troll continuou:




    — Punha em palavras todos os pensamentos horríveis que lhe vinham à cabeça. Disse à padeira que o seu pão estava cheio de pedras, disse ao talhante que era feio como um nabo e disse aos seus próprios irmãos e irmãs que eram tão úteis como os ratos que viviam no seu armário e que roíam as migalhas do pão mau da padeira. E, mesmo que o rapaz fosse bastante bonito, desprezava todas as donzelas da aldeia e dizia que eram aborrecidas como sapos.




    Cardan não conseguiu evitar. Riu-se.




    A troll olhou-o com severidade.




    [image: ]— Gosto do rapaz — admitiu ele com um encolher de ombros. — Tem graça.




    — Bom, mais ninguém achava isso — disse-lhe ela. — Na verdade, irritou tanto a bruxa da aldeia que ela o amaldiçoou. Portava-se como se tivesse um coração de pedra e, por isso, ela deu-lhe um. Não sentiria nada… nem medo nem amor ou deleite.




    » Daí em diante, o rapaz carregou uma coisa pesada e dura dentro do seu peito. Toda a felicidade o abandonou. Não conseguia encontrar motivo para se levantar de manhã e menos motivo ainda encontrava para se deitar à noite. Até a troça deixou de lhe dar prazer. Por fim, a sua mãe disse-lhe que estava na hora de partir pelo mundo para ganhar a sua fortuna. Talvez encontrasse uma forma de quebrar a maldição.




    [image: ]» E, assim, o rapaz partiu sem nada nos bolsos além de uma côdea do pão que tanto insultara à padeira. Andou e andou até chegar a uma vila. Apesar de não sentir alegria ou mágoa, sentia fome, e isso foi motivo suficiente para procurar trabalho. O rapaz encontrou um estalajadeiro disposto a contratá-lo para ajudar a engarrafar a cerveja que fazia. Em troca, o rapaz receberia uma malga de sopa, um lugar junto à lareira e algumas moedas. Trabalhou três dias e, quando terminou, o taberneiro pagou-lhe três moedas de cobre.



OEBPS/image/ch00_frontispiece.jpg





OEBPS/image/3.jpg
O Rei
de Elfhame
Visita

o Mundo
Mortal






OEBPS/nav.xhtml


  Índice





  

    		Como o Rei de Elfhame aprendeu a odiar histórias





    		Créditos





    		Dedicatória





    		Aos Meus Leitores Portugueses





    		Mapa das Ilhas Inconstantes de Elfhame





    		I. O Rei de Elfhame Visita o Mundo Mortal





    		II. O Príncipe de Elfhame É Rude





    		III. O Príncipe de Elfhame Odeia (Quase) Tudo e Todos





    		IV. O Príncipe de Elfhame Embebeda uma Traça





    		V. O Príncipe de Elfhame Fica Vagamente Incomodado





    		VI. O Príncipe de Elfhame Molha-se





    		VII. O Príncipe de Elfhame Recebe Duas Histórias





    		VIII. O Príncipe e Elfhame Aprende a Odiar Histórias





    		IX. O Príncipe de Elfhame Pisa Tudo à Sua Volta





    		X. O Rei de Elfhame Tenta Fazer uma Coisa Boa





    		XI. O Rei de Elfhame Recebe o Que Merece





    		Agradecimentos





    		Sobre este livro





    		Sobre Holly Black e Rovina Cai



  





  Marcas





  

    		Capa





    		Índice





    		Início



  





OEBPS/image/cover.jpg
'\) Y/, / !NCwl

MI-:NsA \

APRENDEU A
~ OPIAR HISTORIA

Tlustrado por ROVINA CAI
AUTORA BESTSELLER DA SAGA O PRINCIPE CRUEL |
EL

& HOLLY BLACK





OEBPS/image/ch01_02.jpg





OEBPS/image/ch02_02.jpg





OEBPS/image/ch02_01_revised_noframe.jpg





OEBPS/image/deco_spots1.jpg





OEBPS/image/Ch2_03.jpg





OEBPS/image/4.jpg
O Principe
de Elthame






OEBPS/image/ch00_frame.jpg





OEBPS/image/ch00_frame1.jpg





OEBPS/image/ch01_03.jpg





OEBPS/image/1.jpg





OEBPS/image/Ch2_04.jpg





OEBPS/image/Logo_Penguin_250.jpg
Penguin
Random House
Grupo Editorial





OEBPS/image/ch01_01_no_frame.jpg





OEBPS/image/ch01_031.jpg





OEBPS/image/ch02_01_revised.jpg





OEBPS/image/R_Como_o_Rei_de_Elfhame.jpg
HOLLY BLACK

(COMO

OBEI
[LFHAME

APRENDEU A
ODIAR HISTORIAS





OEBPS/image/2.jpg
O'REI

B:FH AME

APRENDEU A
ODIAR HISTORIAS





OEBPS/image/ch01_01.jpg





OEBPS/image/Map_v1_Partly-Stormy2_PT.jpg
Maga 435 lIhs Inconseantes de 4

ELFHAME %






